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15 FORÇAS  CONCORREM  
A 5 LUGARES PELOS AÇORES 

CHEGA AO FIM  
O CICLO SÃO BENTO

PROFISSÕES: ANTÓNIO MACEDO É AGENTE DE VIAGENS BIBLIOTECA PÚBLICA E ARQUIVO REGIONAL JOÃO JOSÉ DA GRAÇA

"Um agente de viagens 
 é constantemente  
colocado à prova"
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Burger King será uma das novidades
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CONTINENTE DA HORTA ALVO DE REMODELAÇÕES



Está em pleno curso a cam-
panha eleitoral para as elei-

ções do próximo dia 30.  
De entre as muitas promessas 

que vão surgindo, destacamos 
hoje uma, proposta pelo partido 
responsável pelo governo nos 
últimos anos e que, de acordo 
com as sondagens, é o que está 
mais bem colocado para anga-
riar uma nova vitória eleitoral, 
o que torna a promessa feita 
ainda mais relevante e a exigir 
escrutínio e contraditório. 

Referimo-nos à promessa de 
que o salário mínimo nacional 
chegue aos 900 euros em 2026, 
depois de o mesmo ter agora 
sido aumentado para 705 euros 
mensais.  

Ninguém certamente contes-
tará a urgência da dignificação 
do salário mínimo nacional. 
Ninguém seguramente defen-
derá a eternização de um salário 
mínimo em Portugal como um 
dos mais baixos da Europa. 
Ninguém questionará a justiça 
social que aparenta estar por 
trás de uma medida que pode 
fazer a diferença entre a indi-
gência e a dignidade.  

Mas, apesar disso, a questão 
do aumento prometido, desliga-
do da evolução económica e da 
produtividade nacional, encerra 
um perigo sobre o qual importa 
refletir: o do esmagamento da 
chamada classe média que, 
cada vez mais, vê os seus rendi-
mentos do trabalho quase 
estagnados e próximos do salá-
rio mínimo. Enquanto nos últi-
mos anos, o salário mínimo em 
Portugal foi valorizado em cerca 
de 40%, os salários médios ape-
nas cresceram entre 9 e 11%, 
conforme a variável que se qui-
ser analisar.  O efeito desta polí-
tica pode ser devastador na 
motivação e no fortalecimento 
da classe média nacional, que se 
quer ativa, dinâmica e 
empreendedora.  

Que estímulo ao investimento 
na formação superior se dá 
quando um licenciado, após 
cinco anos de estudo, entra no 
mercado de trabalho, se o con-
seguir numa área em que pos-
sua habilitação própria, com 
vencimentos que representam, 
neste momento, pouco mais do 
que o salário mínimo nacional e 
que se tornarão quase iguais em 
2026? “Investir cinco anos da 
minha vida numa universidade 
e receber mais cem euros que o 
salário mínimo?”, perguntam-
se já alguns deles. 

Por isso, uma política de valo-
rização do salário mínimo, ape-
sar de justa e necessária em 
Portugal, não pode desligar-se 
da imprescindível valorização 
equilibrada e proporcional dos 
vencimentos médios do País. 
Caso contrário, por razões 
puramente ideológicas e con-
junturais, o que se está a fazer é 
a redistribuição da pobreza e a 
promoção de uma potencial-
mente perniciosa igualdade.  g 

EDITORIAL É já no domingo que se realizam as 
eleições para a Assembleia da 

República. Do resultado que se vier a 
apurar depois de os portugueses expri-
mirem a sua vontade, constituir-se-á a 
15ª legislatura daquela Assembleia 
desde que se instaurou em Portugal o 
regime democrático, após o 25 de abril 
de 1974. 

Serão 21 as forças políticas concor-
rentes a este ato eleitoral e cerca de 
10,8 milhões os eleitores que, no terri-
tório nacional e no estrangeiro, esco-
lherão os seus representantes na 
Assembleia da República, da qual sairá 
o novo governo de Portugal. 
 

Uma legislatura  
interrompida 

A atual legislatura, que terminaria 
em 2023, foi interrompida devido à 
dissolução do Parlamento, determina-
da pelo Presidente da República na 
sequência do chumbo do Orçamento 
de Estado para 2022, a 27 de outubro 
de 2021.  

A proposta de Orçamento de 
Estado, apresentada pelo governo de 
António Costa, apenas contou com o 
voto favorável do PS e a abstenção do 
PAN e de duas deputadas não inscri-
tas. Todos os restantes partidos (PSD, 
BE, PCP, CDS-PP, “Os verdes”, 
Iniciativa Liberal e Chega) votaram 
contra. 

Terminou assim, ao fim de 6 anos,           
a primeira experiência portuguesa           
de governo constitucional com apoio 
expresso da chamada esquerda e               
que ficou popularizado pela designa-
ção de “geringonça”. PS, PCP e BE, que 
corporizaram essa experiência gover-
nativa, saem desta legislatura acusan-
do-se mutuamente pela queda do 
governo e consequente convocação 
antecipada de eleições, em plena crise 
pandémica.  

 

O que está em disputa 
Ao contrário do que a campanha 

eleitoral, os debates televisivos em 
curso e o marketing político fazem 
crer, estas eleições são para escolher 
deputados e não para eleger governan-
tes ou chefes de governo. O que está, 
portanto, em disputa são os 230 luga-
res de deputados na Assembleia da 
República, que representam os vários 
círculos eleitorais em que se divide o 
país. 

Lisboa é o círculo que elege mais 
deputados (48), seguido do Porto (40) 
e de Braga (19), Setúbal (18), Aveiro 
(16) e Leiria (10). Todos os restantes 
círculos elegem menos de uma dezena 
de deputados.  A Região Autónoma da 
Madeira elegerá seis deputados e os 
Açores cinco. Serão ainda eleitos dois 
deputados pelo círculo da Europa e 
igual número pelo círculo de Fora da 
Europa.  

 

O círculo eleitoral  
dos Açores: candidaturas 
e candidatos 

Ao círculo eleitoral dos Açores con-
correm 15 candidaturas que disputam 
os cinco lugares em disputa. Além dos 
partidos que concorrem isoladamente 
às eleições, nos Açores há duas coliga-
ções: a Aliança Democrática (PSD, 
CDS-PP e PPM), e a CDU, (PCP e 
PEV). 

A ordenação das forças concorren -
tes no Boletim de voto dos Açores é a 
que consta do Quadro 1. 

Os cabeças de lista das várias candi-
daturas ao círculo eleitoral dos Açores 
são maioritariamente naturais e resi-

dentes nos Açores.  
Os cabeças de lista de cada força 

partidária concorrente são os que 
constam do Quadro 2 

 

Candidatos naturais 
do Faial 

Tanto quanto o Tribuna das Ilhas 
conseguiu apurar, nas listas pelo círcu-
lo eleitoral dos Açores há quatro candi-
datos naturais do Faial: André 
Goulart, jornalista (segundo da lista da 
CDU); Ilídia Quadrado, professora e 
deputada na anterior legislatura (ter-
ceira na lista da Aliança Democrática); 
Jaime Machado, estudante (segundo 
na lista do Ergue-te); e João Castro, 
professor e deputado na anterior legis-
latura (quarto da lista do PS).  

 

As eleições legislativas 
nacionais nos Açores 

Nas 15 eleições legislativas nacionais 
realizadas, nos Açores a hegemonia 
pertence ao PSD, que venceu por 10 
vezes. O PS venceu as outras cinco. No 
entanto, se analisarmos os resultados 
dos Açores após a conquista do poder 
na Região pelo PS, em 1996, verificare-
mos que, desde essa altura, são os 
socialistas que lideram os resultados 
com cinco vitórias, contra duas do 
PSD. (ver Quadro 3) 

Por outro lado, só por uma vez os 
Açores estiveram representados na 
Assembleia da República por três for-
ças partidárias: foi em 1985, com a 
eleição de um deputado pelo Partido 
Renovador Democrático, tendo o PS 
eleito um deputado e o PSD, que ven-
ceu as eleições nos Açores, eleito três 
deputados. Nos 14 restantes atos elei-
torais os representantes dos Açores no 
Parlamento nacional foram sempre 
divididos entre o PSD e o PS. 

O deputado mais vezes eleito pelos 
Açores foi João Bosco da Mota 
Amaral, com 13 eleições consecutivas 
até 2015, embora, entre 1976 e 1995, 
tenha sido substituído no exercício do 
cargo de deputado por outros mem-
bros da lista, uma vez que exercia as 
funções de Presidente do Governo 
Regional dos Açores. Seguem-se-lhe 
Joaquim Ponte, do PSD, e Luiz 
Fagundes Duarte, do PS, com quatro 
eleições cada. 

Na Assembleia da República,              
indicados pelas estruturas partidárias 
do Faial, já estiveram os seguintes 
deputados: Manuel Villa-Lobos de 
Menezes, Germano Domingos,               
José de Vargas Bulcão, Manuel 
Azevedo, Lídia Bulcão e Ilídia 
Quadrado, pelo PSD; e Martins 
Goulart, Renato Leal, Luísa Santos e 
João Castro, pelo PS. 

No próximo dia 30 de janeiro, os 
quase 230 mil eleitores dos Açores, ao 
que tudo indica, irão repetir a hegemó-
nica divisão dos mandatos dos repre-
sentantes dos Açores na Assembleia da 
República entre o PS e o PSD (nesta 
eleição coligado com o CDS-PP e o 
PPM, na Aliança Democrática).                    
Se o resultado for favorável à coliga-
ção, o Faial terá novamente, e de 
forma direta, um deputado no 
Parlamento Nacional. Se, pelo contrá-
rio, for o PS a vencer nos Açores, isso 
só poderá acontecer por via indireta e 
através da desistência de algum dos 
três primeiros deputados da lista do 
partido. g 

D E S T A Q U E
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A 30 DE JANEIRO

Portugal vai a votos 
QUADRO1

QUADRO 2

QUADRO3



 

DIA 22  
DE JANEIRO 
Cinema 
Homem Aranha: Sem 
Volta a Casa 
21h00 –  Teatro Faialense 

 

DIA 23  
DE JANEIRO 
Cinema 
Encanto [3D] 
17h30 –  Teatro Faialense 

 

ATÉ 30  
DE JANEIRO 

Exposição 
Casa Manuel de Arriaga 
– 10 anos 
De 3.ª-feira a domingo das 09h30 

às 17h00 - Casa Manuel de 

Arriaga 

 
ATÉ 30 
DE JANEIRO 

Exposição 
Centenário do Partido 
Comunista Português 
De 3.ª a domingo, das 10h00 às 

17h00 - Casa Manuel de Arriaga 

 

ATÉ 31  
DE JANEIRO 

Exposição 
Fotográfica 
Asas do Mar 
De 3.ª-feira a domingo das 09h30 

às 17h00 - Casa Manuel de 

Arriaga 

 

ATÉ 27  
DE FEVEREIRO 

Exposição 
100 anos da Aviação 
Naval 
Das 9h30 às 12h30 e das 13h30 

às 17h00 - Sala Polivalente da 

Biblioteca Pública ARJJG 

 
NOTA: O Cineclube do Faial 
adiou o ciclo “Isto não é 
Ficção”. “A direção decidiu 
esperar até que a situação de 
pandemia esteja mais contro-
lada ou que as condições de 
acesso sejam compatíveis com 
as alternativas existentes na 
nossa ilha” lê-se em comunica-
do.  g 

AGENDA
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A T U A L I D A D E

O Tribuna das Ilhas questionou o 
Hospital da Horta e a Unidade de 

Saúde do Faial sobre o impacto da 
pandemia nos serviços de saúde pres-
tados, no seguimento de informações 
que chegaram à redação sobre supos-
tos atrasos no conhecimento de resul-
tados de análises de sangue e falta de 
pessoal na Hospital, e sobre cancela-
mento de consultas no Centro de 
Saúde. 

O Hospital da Horta expõe que exis-
te, realmente, uma sobrecarga da pro-
dução assistencial, especialmente 
nesta época, devido ao acresço da pan-
demia no conjunto das gripes, pneu-
monias e outras doenças, que origina 
um grande aumento da procura dos 
serviços hospitalares. Nesse sentido, 
refere o Conselho de Administração, 
“alguns serviços apresentam pontual-
mente um tempo de espera acima do 
recomendado”, não mencionando os 
resultados de análises de sangue, mas 
que o Hospital “mantém uma boa e 

adequada capacidade de resposta 
para a procura existente”, através de 
um esforço “adicional” dos seus cola-
boradores.  O Conselho diz que, desde 
maio de 2020, é mantida em funcio-
namento a totalidade dos serviços do 
Hospital e refere os dados estatísticos 
do ano de 2021, “que apresentam um 
crescimento em praticamente todas as 
linhas de produção hospitalar”: em 
2021 “foram realizadas 57.013 consul-
tas médicas, mais 9.598 do que em 
2021 e mais 5.382 do que 2019” e que 
a produção cirúrgica e exames com-
plementares de diagnóstico apresen-
taram também um crescimento em 
relação aos dois anos anteriores.  

O Hospital foi também questionado 

sobre a plataforma Myclinidata, para 
acesso aos resultados das análises por 
parte dos utentes, sobre a qual res-
pondeu que esta é gerida pela Direção 
Regional de Saúde e “apenas existiu 
uma alteração no processo de consulta 
dos resultados”. Agora, refere, “os 
utentes passam a receber por mail o 
relatório e para o acederem devem 
inserir o código que lhes é entregue 
pelo hospital no dia da realização das 
colheitas”. 

Já a Unidade de Saúde do Faial 
(USIF) confirmou que, devido à agra-
vada situação pandémica na ilha, 
houve necessidade de alocar mais 
recursos humanos ao combate à 
covid-19, o que reduziu, temporaria-

mente, a atividade assistencial regular 
em diversas áreas. Contudo, mantém-
se o atendimento presencial aos gru-
pos vulneráveis, como a saúde mater-
na e infantil (0-2 anos) e os grupos de 
risco, explica o Conselho de 
Administração da instituição. Refere 
que se mantém também a funcionar a 
consulta complementar, de medicina 
dentária, de psicologia, de nutrição, a 
sala de tratamentos, a sala de vacina-
ção, cuidados domiciliários prioritá-
rios e serviços administrativos.  

A USIF diz que algumas situações 
estão a ser resolvidas por telefone                 
ou por e-mail, como a renovação                   
de receituário crónico e declarações 
médicas. As consultas presenciais                 
são realizadas se houver critério clíni-
co para tal.  O Conselho explica que o 
Centro de Saúde faz o acompanha-
mento dos casos positivos de covid-19, 
aos quais os médicos telefonam                          
todos os dias e que a isto acresce             
também o trabalho no posto de testa-
gem do aeroporto, no centro de testa-
gem rápida junto das piscinas munici-
pais e no centro de vacinação. Todo 
este conjunto requer muitos colabora-
dores, foi explicado ao Tribuna das 
Ilhas.   g 

Hospital e USIF num esforço  
constante para ultrapassar a sobrecarga 

resultante da pandemia 

SAÚDE

DR

A Galeria Comercial Continente 
da Horta irá celebrar os seus 

25 anos em 2023. A data será assi-
nalada com uma grande renova-
ção nas diversas infraestruturas 
do espaço comercial, conforme 
adiantou ao Tribuna das Ilhas 
fonte do Grupo Bensaude. 

Para além da renovação já efe-
tuada na Sportzone, serão efetua-
das melhorias nas demais lojas: 
Continente, Wells, Bagga, Note, 
Worten e MO. O destaque vai para 
a celebração de uma nova parceria 
com a Ibersol, o que levará à aber-
tura do Burger King na renovada 
galeria comercial. 

A renovação acontecerá “ainda 
este ano, estando o projeto em 
análise camarária”. 

De acordo com o Grupo 
Bensaude, “foram igualmente 
consideradas preocupações ao 

nível das condições para colabora-
dores, como salas de formação, 
gabinete médico, entre outras”. 

“A área total mantém-se, mas 
com melhor aproveitamento de 
espaços e deslocalização de infra-
estruturas, o que vai permitir 
ampliar a galeria, mais ajustada às 
atuais necessidades”.  

Um corredor mais amplo na 
galeria, o aumento da cafetaria e 
criação de esplanada são algumas 
das melhorias, destacando-se o 
crescimento da Wells, que passará 
a ter um serviço de audiologia, 
“sendo a segunda loja Wells nos 
Açores a ter esta valência”. Neste 
espaço “haverá também a intro-
dução do conceito beauty, com 
alta perfumaria e beleza seletiva, 
bem como a melhoria do serviço 
de ótica, com um espaço e gama 
mais alargada”. 

Relativamente ao Continente, 
“existirá uma reorganização e am-
pliação da área dos frescos, com a 
renovação de equipamentos e 
nova iluminação”. 

De acordo com o Grupo 
Bensaude, “este projeto será 
desenvolvido com preocupações 
ao nível de infraestruturas, efi-
ciência energética, questões 
ambientais, sustentabilidade e 
condições de trabalho”. 

As obras decorrerão em simul-
tâneo com a loja aberta, “preven-
do-se inúmeras iniciativas de 
forma a minimizar eventuais 
constrangimentos”. “Toda a equi-
pa seguirá um plano muito cuida-
do para garantir as questões rela-
cionadas com a segurança de 
todos: colaboradores, clientes e 
responsáveis de obra”, garante a 
entidade proprietária.  g 

Joana Bettencourt 
André em destaque  

na Academia açoriana

NOVO ESPAÇO SURGIRÁ NO ÂMBITO DA REMODELAÇÃO DO CONTINENTE

Joana Bettencourt André recebeu o diplo-
ma e medalha de Mérito Escolar e Quadro 

de Honra da Universidade dos Açores (UAç). 
A faialense foi distinguida pelo desempenho 
obtido no mestrado em Gestão e Conservação 
da Natureza, que finalizou com média de 
17,12 em 2020-2021. 

Para Joana é “muito gratificante ser reco-
nhecido todo o esforço destes anos de mes-
trado e especialização numa área que me diz 
tanto”, sentindo este prémio como sendo 
também dos “familiares, amigos e professo-
res que sempre me apoiaram”. 

Fora do mundo académico defende espaço 
para que “nós, estudantes, possamos mostrar 
o que conseguimos fazer e contribuir para os 
serviços”.  “É necessário e urgente dar opor-
tunidades de contratos a nós, jovens empe-
nhados e especializados. O nosso mérito não 
pode ficar perdido nos quadros de honra das 
universidades, deve ser aproveitado”, subli-
nha antes de concluir “nós temos sede de um 
futuro que não nos parece sorrir depois de 
tantos anos de esforço e dedicação”. 

A distinção dos estudantes diplomados em 
2019-2000 e 2020-2021, com classificações 
iguais ou superiores a 17 valores, ocorreu na 
sessão solene do 46.º aniversário da UAç. A 
cerimónia teve como palco a Aula Magna do 
campus de Ponta Delgada.   g                   AG 

Faial vai ter Burger King
ENSINO

DR

Mariana Rovoredo 
 

tribunadasilhas@gmail.com
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L O C A L  

MARIA TERESA FORTUNA DE FARIA RIBEIRO 
CÂNDIDO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DA HORTA:  

 
FAZ SABER, nos termos do disposto no artigo 56º da 

Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, que a Assembleia 
Municipal reunida no dia 30 de dezembro, pelas 14H30, 
no Salão Nobre dos Paços do Município, para a quinta ses-
são ordinária de 2021, deliberou:  

- Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento de Mário 
do Rosário Serpa, apresentado pelo representante da 
CDU;  

- Aprovar um Voto de Congratulação às Equipas 
Faialenses Participantes nos Campeonatos Regionais de 
Ciclismo XCO e de Estradas, apresentado pelo represen-
tante da CDU;  

- Aprovar um Voto de Congratulação à Associação de 
Futebol da Horta pela conquista do TRIA sub17, apresen-
tado pelo representante da CDU;  

- Tomar conhecimento da Informação de Atividades da 
Câmara, no período de 1 de setembro a 21 de dezembro do 
ano de 2021;  

-Tomar conhecimento do Relatório no âmbito do proje-
to de declaração de imóveis em ruínas para efeitos tributá-
rios e de promoção da reabilitação urbana e rural, a aplicar 
no ano fiscal de 2022;  

-Tomar conhecimento sobre o relatório do Revisor 
Oficial de Contas sobre a Informação sobre a situação eco-
nómica e financeira do 1º semestre de 2021, da Câmara 
Municipal da Horta;  

-Tomar conhecimento sobre o Relatório do 1º semestre 
do ano de 2021, da empresa municipal Urbhorta;  

- Tomar conhecimento sobre o Relatório do 3º 
Trimestre do ano de 2021, da empresa municipal 

Urbhorta; 
- Aprovar a Proposta de Derrama a fixar no ano de 2021 

e a cobrar no ano de 2022;  
- Aprovar a Proposta de Participação Variável de IRS a 

fixar no ano de 2021 e cobrar no ano 2022; -- Aprovar a 
Proposta de Taxa Municipal de Direitos de Passagem a 
fixar no ano de 2021 e a cobrar no ano de 2022;  

- Aprovar a Proposta de Imposto Municipal sobre 
Imóveis para o ano de 2021 e a cobrar no ano 2022;  

- Aprovar a Proposta de isenção de IMI e IMT para pré-
dios do Parque Empresarial e Tecnológico do Faial no ano 
de 2021, a isentar no ano de 2022;  

- Aprovar a Autorização Prévia da Assembleia Municipal 
no âmbito da Lei dos Compromissos para o ano de 2022;  

- Aprovar as Grandes Opções do Plano e Atividades mais 
Relevantes do Município da Horta para o ano de 2022;  

- Aprovar o Orçamento da Receita e Despesa para o ano 
de 2022;  

 - Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia do Salão.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Ribeirinha.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Praia do Norte.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Praia do Almoxarife.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia de Pedro Miguel.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 

Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Matriz.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia dos Flamengos.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Feteira.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia da Conceição. 

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia dos Cedros.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia de Castelo Branco.  

- Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia do Capelo.  

 - Aprovar a Proposta de contrato Interadministrativo de 
Delegação de Competências entre o Município da Horta e 
a Junta de Freguesia das Angústias. - 

 
Assembleia Municipal da Horta, 30 de dezembro de 

2021 
 

A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  
MUNICIPAL, 

 
Maria Teresa Fortuna de Faria Ribeiro Cândido 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA HORTA
PUB

Começar o ano de 2022  
a fazer um balanço de 2021 
No plenário de janeiro da Assembleia 
Legislativa Regional, o presidente do 
Governo dos Açores, José Manuel 
Bolieiro, foi ao parlamento puxar dos 
galões e apresentar os números da 
taxa de execução financeira. “Uma 
boa taxa de execução do Plano e 
Orçamento de 2021. Execução ines-
perada e, pelos vistos, não desejada 
pelo PS. A execução financeira foi de 
86,4%. Repito, 86,4%. Isto é a 
melhor taxa de execução financeira 
dos últimos 12 anos”, declarou.  

Bolieiro justificou a taxa de execu-
ção histórica com a “prudência da 
estimativa e à capacidade de execu-
ção de 633 milhões de euros”, lem-
brando que a execução média do 
Plano nos últimos 12 anos foi de 
cerca de 400 milhões (uma média de 
execução de 76%). 

“Na execução dos fundos comuni-
tários, este Governo conseguiu exe-
cutar 166 milhões de euros. Um valor 
histórico. 100% do valor previsto. Foi 
a melhor execução de fundos comu-
nitários dos últimos 12 anos, em que 
a média não ultrapassou os 50%, 
sendo mesmo algumas na ordem de 
apenas dos 30%”, acrescentou o pre-
sidente do Governo.  

Se os números mereceram os elo-
gios dos partidos que integram o exe-
cutivo (PSD, CDS-PP e PPM), à 
esquerda a interpretação foi crítica. 
António Lima, do BE, condenou o 

“tom de campanha eleitoral” e aler-
tou para a precariedade de 79% dos 
trabalhadores contratados na área da 
saúde. 

Já o PS, pela voz de Vasco 
Cordeiro, manifestou estranheza pelo 
facto de o governo ter executado 59 
milhões de euros de fundos comuni-
tários em novembro e em dezembro 
ter conseguido quase o dobro desse 
valor. “A razão pela qual o Governo 
obtém essa execução de fundos 
comunitários é porque indevidamen-
te classificou como receita a antecipa-
ção das verbas do PRR – o que é mau 
por duas vias, por um lado, porque 
legalmente não o deve fazer e em 
segundo lugar porque está a contabi-
lizar como receita do ano 2021 verbas 
que vai executar ao longo dos próxi-
mos anos”, atirou o anterior presi-
dente do governo.  

A bancada ‘laranja’ não deixou os 
socialistas sem resposta. O líder par-
lamentar do PSD, João Bruto da 
Costa, enalteceu os resultados do 
governo, que fazem “cair por terra a 
ação destruidora” do PS. “Para a opo-
sição de pouco importa que as coisas 
corram bem, pois há sempre uma crí-
tica implícita, que no fundo acentua 
ainda mais a diferença substancial 
entre o que era a gestão da região até 
2020 e o que acontece atualmente”, 
atirou o social-democrata.  

No mesmo tom, Catarina Cabecei-
ras, líder parlamentar do CDS-PP, 
elogiou os feitos do governo, como a 
Tarifa Açores, a redução fiscal e con-
tratação de professores para os qua-
dros; enquanto Paulo Estêvão, do 
PPM, fez questão de frisar que os par-
tidos da coligação sempre disseram 
que este governo ia apresentar uma 

elevada taxa de execução.  
 

Menos pobreza, menos  
plástico e mais queixas de 
centralismo 

 
Neste plenário o PS trouxe à discus-

são o combate à pobreza nos Açores, 
através de uma declaração política. A 
deputada Andreia Cardoso destacou 
“o facto de os Açores terem sido a 
região que mais reduziu a taxa de 
risco de pobreza e a desigualdade”, 
segundo os dados do INE, que colo-
cam os Açores como uma taxa de 
21,9%, uma redução de 6,6 pontos 
percentuais em 2020, que permite à 
região deslocar do fundo da tabela, 
agora ocupada pela Madeira. 

A Assembleia Regional aprovou 
também uma anteproposta de lei do 
PPM para que o apoio ao aumento do 
salário mínimo, implementado pelo 

Governo da República, deixe de 
excluir os Açores e a Madeira. A ini-
ciativa teve os votos favoráveis de PS, 
PSD, CDS-PP, PPM, IL e do deputado 
independente, enquanto BE e o PAN 
votaram contra por não concordarem 
com o apoio em si porque rejeitam 
compensações para as empresas 
pagarem o salário mínimo.  

Os deputados açorianos aprovaram 
também, por unanimidade, medidas 
para reduzir o consumo de plástico de 
utilização única, proibindo cotonetes, 
talheres, pratos ou outros objetos de 
plástico descartável. A iniciativa par-
tiu do governo e a sua discussão arras-
tou-se, devido às propostas de altera-
ção do PAN e do PS. A proposta apro-
vada cria “medidas para a redução do 
consumo de produtos de utilização 
única e a promoção da reutilização e 
reciclagem”, numa “transposição de 
legislação europeia para o ordena-
mento legislativo regional”, conforme 

salientou o secretário regional do 
Ambiente e Alterações Climáticas, 
Alonso Miguel. 

Neste plenário, foi igualmente 
aprovada, por unanimidade, uma 
proposta do BE para que o Tribunal 
de Contas realize uma auditoria ao 
contrato da SCUT (estradas sem cus-
tos para o utilizador) da ilha de         
São Miguel. Estradas essas que, 
segundo revelou a secretária das 
Obras Públicas e Comunicações,       
Ana Carvalho, custaram em 2020 
35,6 milhões à região (valor já com 
IVA e referente a 2019). O líder do 
Bloco, António Lima, explicou a 
importância da auditoria: “Os dados 
disponíveis sobre pagamentos públi-
cos ao consórcio que executou e finan-
ciou a SCUT são pouco claros e, de 
forma constante, apresentam paga-
mentos muito superiores às estimati-
vas iniciais”.  g 

Governo foi ao parlamento dizer que conseguiu  
a melhor execução dos últimos 12 anos

SESSÃO PLENÁRIA DE JANEIRO

Rui Paiva 
 

tribunadasilhas@gmail.com
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De 6 a 11 de novembro de 2022, a 
cidade da Horta irá acolher a 

realização do VIII Colóquio “O Faial e 
a Periferia Açoriana nos séculos XV a 
XX”. O anúncio foi feito no Salão 
Nobre da Câmara Municipal da 
Horta em Conferência Imprensa rea-
lizada na passada semana. 

O Colóquio realiza-se de quatro em 
quatro anos e é uma organização 
conjunta da Câmara Municipal da 
Horta, Núcleo Cultural da Horta e do 
CHAM – Centro de Humanidades. 

Na Conferência de Imprensa, o 
Presidente do Núcleo Cultural da 
Horta, Guilherme Pinto, lembrou 
que “são objetivos do Colóquio esti-
mular a investigação, o debate e a 
divulgação de temas de natureza his-
tórica que incidam, essencialmente, 
sobre as ilhas de Santa Maria, 
Graciosa, S. Jorge, Pico, Faial, Flores 
e Corvo, aquelas que, por serem mais 
periféricas, têm sido objeto de menos 
estudos”.  

Por seu turno, Avelino Meneses, 
presidente da Comissão Científica do 
Colóquio, referiu, na ocasião, que 
este colóquio é atualmente o mais 
antigo do género que se realiza nos 
Açores e é também “o mais prolífico e 
que ombreia com outros encontros 
do género no país e no estrangeiro”. 

Justificando a temática do evento, 
Avelino Meneses explicou que “o 
entendimento do conjunto (os 
Açores) obriga ao conhecimento das 
partes (as várias ilhas). E nestas, as 
ilhas periféricas também tiveram 
desempenho de relevo e são igual-

mente importantes na nossa 
História.” Neste Colóquio, afirmou 
“privilegia-se a História local, mas 
com vista ao enriquecimento da 
História geral.” 

Mantendo o seu figurino, este 
Colóquio é essencialmente dedicado 
à História, mas aberto à interdiscipli-
naridade quer dentro, quer fora das 
Ciências Sociais. 

Avelino Meneses anunciou ainda 
que a conferência de abertura do VIII 
Colóquio será dedicada a assinalar o 
5º centenário do nascimento de 
Gaspar Frutuoso e será proferida 
pelo Prof. Dr. Rui Loureiro. Já a 
Conferência de Encerramento será 
dedicada ao 1º centenário do nasci-
mento de Pedro da Silveira e será 
proferida pela Profª Drª Rosa 
Goulart. 

Finalmente, o Presidente da 
Câmara Municipal da Horta, Carlos 
Ferreira, destacou a importância do 
evento, cuja primeira edição remonta 
ao ano de 1993, referindo que “é com 
gosto que o Município da Horta des-
taca a relevância deste evento junto 
da comunidade científica e da popu-
lação em geral, que constitui um 
incentivo à investigação, ao debate e 
à divulgação da história do Faial e das 
demais ilhas que compõem o 
Arquipélago dos Açores”. Carlos 
Ferreira evidenciou ainda o trabalho 
do Núcleo Cultural da Horta ao nível 

da cultura e manifestou a sua satisfa-
ção pelo estabelecimento das parce-
rias que permitem trazer mais valias 
para o concelho e para os Açores.  

As áreas temáticas deste VIII 
Colóquio serão: Poderes, Instituições 
e Política; Terra, Ofícios e 
Transações; Comunidades, Demo-
grafia e Emigrações; Religião, 
Comportamentos e Quotidianos; 
Cultura, Artes e Património. 

A Comissão Científica do Colóquio 
integra ainda José Bettencourt, da 

Universidade Nova de Lisboa, José 
Miguel Sardica (da Universidade 
Católica), Paulo Teodoro de Matos 
(do ISCTE - Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empresa – 
Instituto Universitário de Lisboa) e 
Susana Goulart Costa (da 
Universidade dos Açores). 

Quanto à Comissão Organizadora, 
é composta por Estela Silveira, 
Francisco Gomes, Jorge Costa 
Pereira, Margarida Barreto e Maria 
Antónia Dutra. 

O Colóquio é aberto e gratuito a 
todos os que queiram assistir. Os 
interessados em apresentar comuni-
cações devem inscrever-se junto da 
Comissão Organizadora, sendo as 
mesmas sujeitas à análise e aprova-
ção da Comissão Científica. 

As inscrições terminam a 31 de 
maio de 2022. 

O contato privilegiado com a 
Comissão Organizadora do Colóquio 
é através do email coloquio 
dofaial@sapo.pt. g 

VIII Colóquio “O Faial e a Periferia Açoriana”
EM NOVEMBRO NA HORTA

DR/CMH
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Ttribuna das Ilhas - Passa mais 
de 20 anos no comando dos des-
tinos desta instituição. Quando 
cá chegou era esse o horizonte 
temporal expectável?  

Luís São Bento (LSS) -  Não 
tinha a menor ideia do tempo que iria 
permanecer como diretor desta casa. 
No entanto, à medida que fui perce-
bendo os problemas existentes, foi 
ficando claro que necessitaria de 
vários anos para os resolver.  

Antes de mais refiro-me às instala-
ções. Em 2001 a Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional da Horta estava ins-
talada na rua D. Pedro IV, num edifí-
cio muito exíguo e degradado, com a 
Biblioteca Infantil a funcionar na rua 
de S. João, no rés-de-chão da Antena 
9, cujo acesso se fazia através de umas 
escadas perigosas para as crianças. 
Como o espaço da sede institucional 
era insuficiente para acolher toda a 
documentação à nossa guarda, a 
mesma estava dispersa por diferentes 
locais da cidade. O estado de degrada-
ção das instalações não só impedia a 
recolha e o tratamento da documenta-
ção, como também não permitia a ins-
talação adequada e condigna dos tra-
balhadores, serviços e utilizadores.  

Outra situação deplorável prendia-
se com o parque informático destes 
serviços.  Insuficiente, obsoleto e a 
funcionar em monoposto, sem rede 
interna e sem acesso à internet. 
Constatei também a insuficiência dos 
recursos humanos, quer em quantida-
de, quer quanto à sua preparação nas 
áreas da biblioteconomia e arquivísti-
ca. 

Fui procurando dar resposta, com         

o apoio da Direção Regional da 
Cultura (DRC). 

 
TI -   Muitos cenários se altera-
ram, como é exemplo o próprio 
edifício. No seu entender quais 
as maiores alterações ocorridas 
durante este tempo no funciona-
mento e serviços prestados à 
comunidade faialense? 

LSS - Com a transferência da 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional 
João José da Graça (BPARJJG) para 
as atuais instalações - abertura oficial 
em 23/04/2008 -, passámos a dispor 
de um edifício moderno, amplo, ade-
quado às suas funções e dotado da tec-
nologia necessária à prossecução dos 
seus fins. Finalmente foi possível con-
centrar num espaço todos os fundos 
documentais e arquivísticos, bem 
como receber as incorporações em 
espera. De 2005 a 2008, ocupámos o 
antigo Banco de Portugal, enquanto 
aguardávamos a realização das obras 
da nossa sede atual, aproveitando 
estes anos para efetuar uma organiza-
ção da documentação, com vista à sua 
transferência definitiva. Todas estas 
mudanças de enormes massas docu-
mentais foram possíveis graças ao 
enorme esforço e ao empenhamento 
dos trabalhadores desta casa. 

É visível que este novo cenário veio 
permitir um funcionamento qualitati-
vamente diferente, permitindo a insta-
lação e o tratamento adequado dos 
fundos, bem como a recuperação da 
informação, melhorando a qualidade 
do atendimento prestado. Por outro 
lado, dispondo de duas Salas de 
Exposições e de um excelente 
Auditório passou a ser possível 
aumentar e diversificar a oferta cultu-
ral da BPARJJG à comunidade faia-
lense.    

 
TI -  Em termos de afluência e de 
“utente tipo”: que diferenças 
ocorreram ao longo deste 
tempo? 

LSS - Quando aqui cheguei o espa-
ço disponível era manifestamente 
insuficiente para acolher condigna-
mente os leitores e investigadores. Na 
área de arquivo predominava o inves-
tigador interessado em genealogia. 
Nos últimos anos esta situação mudou 
radicalmente devido ao tratamento 
arquivístico, que inclui a informatiza-
ção e a digitalização dos fundos, o qual 
aumentou e diversificou o material 
disponível para consulta. 

A área de biblioteca, nas antigas ins-
talações, tinha reduzida procura devi-
do ao envelhecimento do seu espólio 
bibliográfico. Quase não havia novas 
aquisições, até porque não se dispu-
nha de prateleiras livres. Após a 
mudança para o atual edifício o acervo 
bibliográfico tem sido continuamente 
enriquecido graças às aquisições 
anuais de novas publicações, o que 
muito contribuiu para o aparecimento 
de um novo tipo de leitor, aquele que 
aparece regularmente em busca das 
novidades e das edições mais recentes. 

 
TI -   O desenvolvimento tecno-

lógico impactou o dia a dia de 
todos e, por conseguinte, das 
próprias bibliotecas. As mudan-
ças sociais, por arrasto, podem 
pôr em causa a afluência às 

bibliotecas? 
LSS - As mudanças com mais 

impacto foram a modernização do 
parque informático, a existência da 
rede interna e externa, a generalização 
do acesso à internet, a digitalização 
sistemática dos fundos arquivísticos e 
bibliográficos, a informatização dos 
catálogos, quer da biblioteca, quer do 
arquivo, e a sua disponibilização onli-
ne através do sítio web. 

Creio que as bibliotecas vão conti-
nuar a ter um papel importante a 
desempenhar, quer como espaço de 
memória, quer como local de encontro 
e de cidadania. 

 
TI -  Sendo suspeito, o que dife-
rencia o acervo e os serviços da 
instituição? 

LSS - A nossa biblioteca possui um 
espólio bibliográfico bastante diversi-
ficado, que integra a antiga Biblioteca 
Municipal, criada em finais do século 
XIX por João José da Graça, bem 
como outros fundos institucionais e 
particulares, como o Fundos 
Marcelino Lima, Yolanda Corsépius, 
Corte Real, Thiers de Lemos, Fátima 
Dart, “The Europe & Azores Telegraph 
– Fayal”, Comandante Salema, Jorge 
Forjaz, António Maria Mendes, Mário 
Frayão, Escola do Magistério Primário 
da Horta ou Fundo Local e Regional a 
título de exemplo. 

Um dos pontos fortes do acervo 
bibliográfico é o Fundo Geral, consti-
tuído por clássicos da literatura mun-
dial, banda desenhada, audiovisuais, 
obras de referência e publicações 
especializadas nos vários domínios do 
saber, não esquecendo as novidades 
editoriais. 

Saliento um ponto forte dos nossos 
serviços:  a rapidez e a fiabilidade nas 
respostas às questões colocadas dia-
riamente pelos nossos utilizadores de 
arquivo e de biblioteca. 

 
TI -   O Arquivo Regional                       
da Horta permite-nos uma                   
posição distinta no contexto           
açoriano.  Parte da população 
está alheada do que isto significa 
efetivamente. Como o explica?  

LSS - O Arquivo que integra a 
BPARJJG guarda a memória histórica 
do Faial, Pico, Flores e Corvo. Os prin-
cipais fundos aqui arquivados são 
Paroquiais, Notariais, Judiciais, Livros 
de Registos e de Atas das Vereações da 
Câmara Municipal da Horta, Livros de 
Entradas e Saídas de Navios do Porto 
da Horta, Santa Casa da Misericórdia 
da Horta, Mocidade Portuguesa, 
Governo Civil da Horta, Junta Geral 
do Distrito da Horta, Liceu Nacional 
da Horta, Teatro Faialense ou, por 
exemplo, álbuns fotográficos da 
Família Dabney. 

A fim de preservar a integridade da 
documentação histórica, iniciou-se 
em 2006 o processo de digitalização 
dos fundos paroquiais. O projeto foi 
concluído e as respetivas imagens 
digitais já estão totalmente disponí-
veis online através do sítio web da 
DRC. 

Com vista à divulgação dos acervos 
arquivísticos todos os meses é exposto 
o “Documento Histórico do Mês”. 
Com o mesmo objetivo se procede du-
rante o ano à apresentação pública de 
alguns fundos documentais recente-

mente tratados e disponíveis para 
consulta. 

A 9 de julho, por ocasião do “Dia 
Internacional dos Arquivos” a 
BPARJJG costuma organizar uma 
visita aos seus depósitos - “O Arquivo 
de Portas Abertas”. Em 2021 devido à 
pandemia este evento realizou-se em 
formato online, sendo transmitido 
através do Facebook e do nosso sítio 
web.   

 
TI - Além deste cargo diretivo, 
envolveu-se na comunidade e, 
mais concretamente, no apoio a 
imigrantes russos e ucranianos 
ao nível da tradução. Quais terão 
sido os “principais proveitos” 
dessa experiência?  

LSS - Em agosto de 2001 tomei 
consciência da presença de muitos 
imigrantes da Europa Oriental, espe-
cialmente da Ucrânia e da Rússia, que 
aqui trabalhavam nas obras de recons-
trução pós-sismo 1998. Com o objeti-
vo de facilitar a sua integração na 
comunidade, com a ajuda da Igreja 
Católica do Faial e graças ao envolvi-
mento pessoal do Monsenhor 
Fortuna, organizou-se no Salão do 
Bom Pastor da Igreja Matriz da Horta 
um Curso Livre de Português destina-
do a estes trabalhadores estrangeiros, 
no qual participei juntamente com 
outras pessoas da paróquia. 

Graças ao domínio da língua russa 
também realizei algumas traduções e 
interpretações a fim de facilitar a reso-

lução de diversos conflitos laborais, a 
pedido de serviços públicos e sindica-
tos. 

 
TI -  Enquanto pessoa que conhe-
ceu diversas realidades e viveu 
em diferentes cidades: o que tem 
o Faial e a Horta de mais distinto 
em relação aos demais?  

LSS - Para além das belezas natu-
rais e da amabilidade dos seus habi-
tantes, o que mais me agrada é a escala 
de grandeza desta ilha, suficientemen-
te ampla para que nos sintamos livres 
e, ao mesmo tempo, com o tamanho 
certo e adequado que nos aproxima e 
favorece o desenvolvimento natural 
do sentido de proximidade, de comu-
nidade e de pertença. Quanto à Horta, 
é harmoniosa e hospitaleira, onde nos 
sentimos sempre em casa. 

 
TI -  Agora que se aproxima o seu 
adeus: que legado deixa?  

LSS -É público que desde 10 de 
dezembro deixei de ser o diretor, apro-
ximando-se também o momento da 
minha passagem à situação de apo-
sentado da função pública. 

Sem gabarolices tolas, nem falsas 
modéstias, tenho consciência que dei 
o meu contributo para transformar a 
BPARJJG numa moderna instituição 
cultural, empenhada na realização 
regular e sistemática de atividades         
culturais, muito em particular a pro-
moção do livro e da leitura, junto da 
comunidade faialense. g 

Luís São Bento: “Sem gabarolices tolas, nem falsas  
modéstias, tenho consciência que dei o meu contributo”

BIBLIOTECA PÚBLICA ARQUIVO REGIONAL JOÃO JOSÉ DA GRAÇA

Chegou ao fim o período  
no qual Luís São Bento esteve  
aos comandos dos destinos da 
Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional antes da Horta,  
hoje João José da Graça. 
Nascido em Ponte de Sor no verão 
de 1955, licenciou-se em História 
pela Universidade Estatal de 
Voronezh (ex-URSS) em 1987, 
sendo reconhecido pela Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Lisboa em 1990. 
No decorrer de 1973, ingressou na 
Direção-Geral de Transportes 
Terrestres (DGTT), para  
desempenhar funções no Arquivo  
e na secção de Receção da Direção 
de Serviços de Impostos. Com a 
conclusão da formação superior  
passa para a biblioteconomia, 
participando na informatização da 
Divisão de Documentação e 
Informação deste organismo.  
A chegada ao Faial dá-se  
em abril de 2001.  
Deixa Lisboa e com a transferência 
para o quadro da Biblioteca é 
nomeado diretor, inicialmente em 
regime de substituição até que em 
maio de 2002 vence o concurso 
público. Desde aí a comissão de 
serviço foi sendo renovada até que 
a 10 de dezembro último  
cessou funções. 
O Tribuna das Ilhas entrevista São 
Bento procurando, na primeira 
pessoa, explorar o feito  
e o legado que deixa a Carlos Cruz, 
o novo diretor. 

André Goulart 
 

tribunadasilhas@gmail.com

DR
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Tribuna das Ilhas - Como 
teve conhecimento ou con-
tacto com a profissão e há 
quantos anos desempenha 
as funções de agente de via-
gens?  

António Macedo - Iniciei 
estas funções a 1 de outubro de 
1981, logo após o termo da 
minha formação académica ao 
ser convidado, na altura, por 
um Administrador do Grupo 
Bensaúde para abrir e ser res-
ponsável pela filial na Horta da 
Agência de Viagens de que 
eram proprietários. Realizei um 
estágio de 15 dias na Sede em 

Ponta Delgada e na data indica-
da dei início ao que tem sido ao 
longo destes 40 anos a minha 
profissão.  

A aceitação deste convite e 
desafio profissional tem muito 
a ver com a minha formação 
académica, com a minha 
maneira de ser e estar e pelo 
conhecimento- embora superfi-
cial – que tinha da atividade de 
uma Agência de Viagens, pois 
enquanto estudante sempre 
utilizei os serviços da única 
existente, na altura, nesta Ilha 
do Faial. 

 
TI- Que competências con-
sidera importantes num 
agente de viagens? 

AM - Um Agente de Viagens 
no exercício diário da sua pro-
fissão é colocado constante-
mente à prova pelos clientes. 
Tem de ser possuidor de um 
vastíssimo campo de conheci-
mentos, nas mais variadas 
áreas, de modo que, em qual-
quer momento, ao ser interpe-
lado pelo cliente seja capaz de 
responder. 

Considerando os dois gran-
des sectores de atividade de 
uma Agência de Viagens – 
OUTGOING (tudo o que tem a 
ver com os serviços prestados 
para o exterior do local onde 
exerce a atividade) e INCO-
MING (tudo o que se prende 
com os serviços prestados na 
área do desempenho da ativida-
de e direcionados para quem 
nos visita, denominados generi-
camente de turistas), será fácil 
de identificar as mais variadas 
áreas em que os conhecimentos 
do Agente de Viagens terão de 
ser elevados.  

Para além dos conhecimen-
tos, somos forçados a estar per-
manentemente informados 
sobre as constantes alterações 
que – quase diariamente – são 
publicadas pelos mais variados 
Países no que às regras de 
entrada diz respeito, relaciona-
das com o COVID 19. 

Concluindo, o nosso campo 
de conhecimentos tem de ser 
muito, mas mesmo muito vasto 
se quisermos ser bons profissio-
nais e ter o respeito e preferên-
cia dos nossos clientes. 

Os cursos profissionais e as 
atualizações periódicas sobre os 
mais variados campos obrigam 
a que a nossa disponibilidade 
seja total para os mesmos, 
fazendo assim com que sejamos 
capazes de acompanhar o que 
de mais atual existe nesta pro-
fissão. 

 
TI- Que mudanças se verifi-
cam na profissão desde 
que iniciou esta atividade 
em relação ao momento 
atual? 

AM - Como deve calcular, ao 
longo destes 40 anos de Agente 
de Viagens as mudanças têm 
sido muitas. Com o passar dos 
anos, muitas coisas vão esque-
cendo, mas jamais deixarei de 
recordar os primeiros 10 ou 11 
anos – se a memória não me 
atraiçoa – em que todas as 
reservas e emissões de passa-
gens aéreas eram feitas 
manualmente e quando eramos 
confrontados com uma viagem 
para o estrangeiro o trabalho 
que tínhamos em construir as 
melhores tarifas, consultando 
manuais com mais de 500 pági-
nas. Quando na altura demorá-
vamos mais de uma hora a 
construir uma tarifa e emitir 
um bilhete, hoje com as ferra-
mentas que temos ao nosso dis-
por em pouco mais de 10 minu-
tos fazemos tudo isso. Tem, efe-
tivamente, sido uma evolução 
muito grande ao longo destes 
anos nesta profissão. 

Neste período da minha ati-
vidade não posso deixar de 
mencionar o nome da Dª 
Lurdes Lima da TAP que, com a 
sua sabedoria e capacidade 
enorme de transmissão de 
conhecimentos, em muito con-
tribuiu para a nossa formação 
profissional. Ainda hoje muito 

do que aprendemos com ela 
utilizamos diariamente. Que-
remos aqui expressar o nosso  
publico agradecimento,  reco-
nhecimento e admiração. 

 
TI-  Como vê o futuro desta 
profissão tendo em conta o 
avanço das novas tecnolo-
gias, nomeadamente a 
internet e o facto de toda 
informação estar disponí-
vel online? 

AM - Se um Agente de 
Viagens for um verdadeiro pro-
fissional, que esteja constante-
mente bem informado, que 
quando contactado seja capaz 
de responder às solicitações que 
lhe são colocadas, quando tem a 
capacidade de estar sempre dis-
ponível para ser contactado e 
ser capaz de resolver- no mais 
curto espaço de tempo – qual-
quer problema que o cliente 
tenha, este profissional não 
deve ter receio das novas tecno-
logias. 

O contato humano é funda-
mental para quem viaja. Podem 
recorrer às novas tecnologias e 
ficarão com certeza satisfeitos 
enquanto no decurso da sua 
viagem não surgir qualquer 
situação menos agradável que 
carece de algum contato. Nessa 
altura verificará o quão difícil é 
de estabelecer algum contato e, 
ainda pior, a enorme dificulda-
de que encontra para resolver a 
situação. Temos vários exem-
plos desses em que fomos con-
tactados para resolver as situa-
ções desagradáveis que ocorre-
ram e, felizmente, que as resol-
vemos. Mais recentemente com 
alguns conterrâneos que quan-
do os Países começaram a 
fechar em março de 2020 senti-
ram enormes dificuldades em 
estabelecer contatos para resol-
ver as suas dificuldades. E os 
processos de reembolsos que, 
alguns, ainda não têm a situa-
ção resolvida… 

Como tudo, não há nada 
como nós conhecermos as pes-

soas a quem adquirimos os ser-
viços e podermos, a qualquer 
momento, contactar e mesmo 
pedir responsabilidades por 
algo que não esteja a correspon-
der às expetativas do consumi-
dor. Mais, as regras que pautam 
a nossa atividade são muito exi-
gentes em relação à prestação 
dos diversos serviços e defesa 
dos elevados interesses dos 
consumidores. 

 
TI- Quais são as principais 
dificuldades com que um 
agente de viagens se depa-
ra frequentemente? 

AM - As possíveis dificulda-
des que, no nosso entender, se 
possam colocar ao Agente de 
Viagens tem a ver com ele pró-
prio, ou seja, ser capaz de estar 
constantemente atualizado 
sobre os mais variados campos, 
estar sempre disponível para 
responder às solicitações dos 
clientes e, em suma, gostar da 
sua profissão. 

 
TI- Um momento ou uma 
história que o tenha mar-
cado no exercício da sua 
atividade ao longo destes 
40 anos, quer pela positiva 
quer pela negativa? 

AM - Ao longo destes 40 
anos tivemos muitos momen-
tos bons e outros menos bons. 
No entanto, alguns ficaram gra-
vados para o resto da nossa 
vida, tais como, o desapareci-
mento há cerca de 20 anos de 
um Turista Inglês na Montanha 
do Pico (julgo que ainda hoje 
não apareceu o seu corpo), a 
morte de uma Turista numa 
unidade hoteleira aqui no Faial 
e a recusa de entrada nos USA 
de um cliente que nos mentiu e 
ocultou informação aquando 
do preenchimento obrigatório 
de vária documentação e a con-
sequente necessidade de tratar 
de todo o processo de repatria-
mento, pela negativa. 

Pela positiva, resolver situa-
ções complicadas que surgem 

inesperadamente aos nossos 
clientes, tais como falecimento 
de familiares, esquecimento de 
documentação necessária para 
viajar quando se encontram nos 
aeroportos, etc. 

Aqui satisfaz-nos imenso 
quando os clientes nos contac-
tam a agradecer o nosso profis-
sionalismo e disponibilidade. 

 
TI- Que conselhos daria a 
um cliente ou turista no 
planeamento da sua via-
gem de férias? 

AM - O planeamento de 
qualquer viagem tem de passar 
por entender o seguinte: a moti-
vação do cliente; o orçamento 
disponível e a época do ano que 
pretende viajar.  

A partir da recolha destes 
dados, o Agente de Viagens tem 
todas as condições de apresen-
tar as suas propostas de modo 
que o cliente faça a sua opção de 
viagem e que, no final, fique 
satisfeito e predisponível a rea-
lizar outras. 

 
TI- Qual foi o destino que 
mais recomendou, ou o 
mais procurado ao longo 
destes anos? 

AM - Ao longo destes anos, 
os locais para os quais organizá-
mos propostas de viagens 
foram os mais variados. Mas 
recordo-me que, antes de 
março de 2020, o Dubai e os 
novos Países de Leste da 
Europa foram os mais procura-
dos e os Cruzeiros. 

 
TI- Tendo em conta o 
momento presente, que 
destino de férias recomen-
daria? 

AM - Neste momento, e de 
forma responsável, entendo 
que não é aconselhável fazer 
férias fora do nosso País. No 
entanto, se a situação epide-
miológica evoluir positivamen-
te, acho que a visita à EXPO no 
DUBAI será um bom programa 
a fazer.  g 

“Satisfaz-me quando os clientes nos contactam  
a agradecer o profissionalismo e disponibilidade”

PROFISSÕES: ANTÓNIO MANUEL RAPOSO MACEDO DA SILVA É AGENTE DE VIAGENS HÁ 40 ANOS
Tem 62 anos, é natural de 
Lisboa, mas é na ilha do 
Faial que há 40 anos exerce 
a sua atividade profissional. 
Estamos a falar  
precisamente de António 
Manuel Raposo Macedo da 
Silva, Agente de Viagens, 
mais conhecido por “Tocas”. 
O contacto com a profissão 
surgiu logo após concluir a 
sua formação académia em 
Relações Públicas e 
Publicidade, quando foi 
desafiado a abrir e ficar  
responsável por uma filial 
de uma Agência de Viagens 
do Grupo Bensaúde  
na ilha do Faial. 
Ao Tribuna das Ilhas, António 
Macedo confessa que esta é 
uma profissão desafiante, 
pois “um verdadeiro Agente 
de Viagens” no exercício 
diário da sua profissão é 
colocado “constantemente à 
prova” pelos clientes, acres-
centando que a necessidade 
de estar “permanentemente 
informado” e de possuir 
conhecimentos nas mais 
variadas áreas de forma a 
responder prontamente às 
questões e dúvidas dos 
mesmos, obriga a uma total 
disponibilidade da sua 
parte. 
Ao longo destes 40 anos de 
profissão, o Agente de 
Viagens, regista o  
desaparecimento, há cerca 
de 20 anos, de um turista 
inglês na Montanha do Pico 
e a morte de uma turista 
numa unidade hoteleira 
aqui no Faial, bem como a 
recusa de entrada nos USA 
de um cliente que mentiu e 
ocultou informação aquan-
do do preenchimento obri-
gatório de documentação e 
a consequente necessidade 
de tratar de todo o processo 
de repatriamento, como os 
momentos menos bons que 
marcaram a sua atividade e 
como os mais positivos a 
satisfação de conseguir 
resolver situações  
complicadas que surgem 
aos seus clientes, como 
falecimento de familiares  
ou esquecimento de  
documentação necessária 
para viajar quando já  se 
encontram nos aeroportos.  
Apaixonado pela sua  
profissão, António Macedo 
aponta que o que mais o 
satisfaz é quando os  
clientes o contactam a  
agradecer o  
profissionalismo e a  
disponibilidade com que 
foram atendidos. 

Susana Garcia 
 

tribunadasilhas@gmail.com
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Lurdes Lima da TAP e dois colegas Agentes de Viagem

Prémio da TAP em 1993
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O P I N I Ã O

O liberalismo, atribuído a 
Locke (séc XVII), é uma 

corrente político-filosófica foca-
da em várias vertentes, entre 
elas a económica, que advoga a 
primazia do direito individual 
sobre o colectivo, numa socie-
dade com menos regras e 
menos Estado em todos os sec-
tores da vida pública.   

Teve enquadramento numa 
Europa monárquica absolutis-
ta, sem direitos civis, onde 
imperava o controlo e o mono-
pólio estatal da economia e a 
sua radicalização, o laissez-
faire, teve o seu auge com a 
escola económica austríaca, de 
Hayeck, e de Chicago, de 
Friedman, críticos do pensa-
mento Keynesiano, que tão útil 
tinha sido após a depressão de 
1929, no pós-guerra e mais 
tarde em 2008. Todos recorda-
mos fiéis seguidores, como 
Pinochet, Reagan e Thatcher. 
Se naqueles países levou ao 
crescimento económico e redu-
ção do desemprego, o preço foi 
elevado pela precariedade e 
baixos salários, aumento da 
dívida pública pela queda da 
receita fiscal, degradação dos 
serviços básicos, convulsões 
sociais que hoje persistem no 
Chile e aumento das desigual-
dades, onde no caso inglês se 
traduziu pela duplicação da 
taxa pobreza infantil, a pior da 
Europa nos anos 90.    

Olhando para os valores do 
coeficiente de Gini, barómetro 
das desigualdades, constata-
mos que os países mais liberais, 
desde os EUA à América 
Central e do Sul, em oposição 
ao Canadá, Austrália e Europa, 
são aqueles onde essas desi-
gualdades são mais gritantes. 
Poder-se-á dizer que algumas 
destas nações mais liberais 
apresentam valores de PIB per 
capita elevados, mas de que 
vale uma economia real onde a 
riqueza se concentra eterna-
mente numa minoria dos cida-
dãos?  

Os EUA e a China são neste 
aspecto as maiores economias 
do Mundo, não sendo a China 
propriamente liberal, logo 
seguidos por uma parte de paí-
ses europeus, Alemanha, UK, 
França, Itália, bem como o 
Canadá, estes não liberais. No 
entanto a taxa de pobreza 
naqueles e falta de protecção 
social são inaceitáveis.  

Se queremos considerar o 
índice de bem-estar encontra-
mos nos lugares cimeiros os 
países europeus, Canadá e 
Austrália e se os enumeramos 
pelo índice de qualidade de vida 
deparamo-nos com os mesmos 
países, onde nenhum é liberal. 
Acreditar que numa sociedade 
liberal impera o auto-controlo, 
a ética, a solidariedade e o bem-
estar sem a intervenção do 
Estado é, pois, irrealista. Aliás, 
na crise de 2008, Greenspan, 
então líder da Reserva Federal 
Americana, concluía que os 
mercados eram incapazes de se 
auto-regular, uma conclusão 
tardia se tivermos em conta o 
passado histórico do capitalis-
mo.  

Os mercados deixados sem 
regulação criam desigualdades, 
crises económicas e financeiras 
que acabam por ser pagas pelos 
contribuintes, com perdas de 
direitos e são incapazes de 
garantir a mínima justiça 
social, uma melhor e mais justa 
redistribuição da riqueza, igual-
dade nas oportunidades, bem 
como o acesso a um sistema de 
saúde ou de educação de quali-
dade, fundamentais no eleva-
dor social. Estes só podem ser 
garantidos pelo Estado Social, 
uma das maiores conquistas 
civilizacionais, num planeta 
onde há mais vida para além do 
crescimento e do lucro, ainda 
que saibamos que no séc XXI 
necessite ser reinventado, em 
nome da sua sustentabilidade, 
mas não abandonado.  

Pode ser tentadora, sobretu-
do entre os mais jovens com 
salários miseráveis, asfixiados 
fiscalmente e com horários 
laborais vergonhosos, a ilusão 
desta liberdade total poder ser 
uma via aberta para a riqueza e 
o bem-estar material supremo, 
como se todos fossem em-
preendedores geniais, todos 
tivessem a mesma capacidade 
física e mental, todos viessem a 
ser recompensados justamente 
pelo trabalho produzido, mas é 
preciso assumir também que 
há igualmente, no reverso desta 
moeda, a liberdade de poderem 
ser cidadãos de segunda, seja 
na doença, na educação, no tra-
balho ou na pobreza.g 
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O ano de 2021 terminou. 
Vários foram os aconteci-

mentos relevantes, dos quais 
destaco:  o protelar da Pande-
mia; eleições antecipadas pelo 
chumbo do Orçamento; a 
mudança camarária no Faial; e 
o primeiro ano do governo de 
coligação de 3 partidos (PSD, 
CDS e PPM), dependente de 
acordos parlamentares com IL, 
Chega e um deputado indepen-
dente. 

A mudança na Câmara da 
Horta foi o facto político para 
os Faialenses. Passados 32 
anos de poder autárquico 
socialista, Carlos Ferreira, com 
a coligação dos 3 partidos que 
formam o atual Governo, assu-
me a Presidência da Câmara, 
com uma vitória nos 3 órgãos 
autárquicos.   

Com apenas 3 meses de tra-
balho, não é possível fazer a 
análise ao mesmo. Mas com 
mais ou menos verbas por ru-
brica, com mais ou menos luzes 
de Natal, até agora tudo se 
mantém aparentemente igual, 
incluindo até tiques que antes 
eram motivo de contestação. 
Curioso é ver os que se indigna-
vam no passado, legitimarem 
agora idênticas medidas.  

Quem não parece indignado 
é o PS-Faial, que aceita a des-
consideração regional da perda 
do 3.º lugar nas listas à 
República.  

Já no que diz respeito à atua-
ção do novo Governo, tirando a 
redução da taxa máxima do 
IVA e a redução do custo dos 
voos inter-ilhas, o destaque 
tem sido para um acumular de 
barafundas, passos em falso, 
contradições e constante insta-
bilidade.  

Temos uma história demo-
crática com apenas 2 longos 
períodos consecutivos de 
governação, 20 anos de PSD e 
24 do PS. Ora, esses períodos 
longos levam à perda de clarivi-
dência de quem governa e à 
falta preparação do principal 
partido da oposição. E isso é 
algo que ficou claro nesta 
mudança, com inúmeros inci-
dentes que o comprovam. 
Associado a isso a agravante de 
estar totalmente dependente 
de 5 vontades políticas diferen-
tes. Tenho as maiores dúvidas 
que o atual Governo leve até ao 
fim a legislatura. São muitas 
forças políticas, cada uma com 
a sua própria agenda, que nem 
sempre têm os Açores como 
principal interesse.  

A desconsideração a que o 
maior partido do Governo está 
entregue ultrapassa o razoável, 
e exemplo disso foi a situação 
com impacto nacional despole-
tada pelo Chega, bem como a 
clara sujeição aos líderes dos 2 
partidos que fazem parte da 
coligação de governo. Um dos 
quais que foi eleito com uma 
centena de votos e que tem um 
poder que não reflete o seu 
resultado eleitoral. Chegamos a 
ver os líderes desses partidos a 
ofuscar o presidente do Go-
verno, a desautorizar gover-
nantes e até a achincalhar e dar 

ordem de marcha publicamen-
te.  

Ter assistido ao líder nacio-
nal do Chega, incutir o seu peão 
de mandar no Governo Regio-
nal, foi um atropelo e desres-
peito pela Autonomia, fazendo 
de todos nós moeda de chanta-
gem. Um vexame aos nossos 
representantes e a um partido 
com os pergaminhos e princí-
pios do PSD-Açores. Desculpar 
tudo isto com a exigência de 
um cheque natalidade e minús-
culos apoios a algumas corpo-
rações bombeiros (as novida-
des apresentadas) é, no míni-
mo, brincar com coisas sérias. 

Não é à toa que o exemplo da 
governação dos Açores tem 
sido constantemente utilizado 
como argumento negativo nas 
eleições nacionais, inclusive 
pelo PSD e CDS. 

E é também isto que está em 
causa nestas eleições. Se quere-
mos ou não ter um governo da 
República de direita, totalmen-
te dependente da irresponsabi-
lidade de um partido com a 
matriz do Chega e dos deva-
neios do seu “líder supremo”.    

Não tenho a menor dúvida 
que se na Região tivéssemos 
uma experiência democrática 
com ciclos políticos de maior 
rotatividade, como é norma no 
Continente, esta situação já 
tinha caído por terra. Mas 24 
anos de ausência de poder tem 
destas coisas. O que contribui, e 
muito, para a deturpação da 
divisa do brasão dos Açores 
“Antes morrer livres que     
em paz sujeitos”, que hoje em 
dia mais parece “Antes viver 
sujeitos, que ser livre sem 
pelouro!”.   g 

Antes viver sujeitos,  
que ser livre sem pelouro!

Devin  
Gomes 

São já no dia 30 as eleições legislati-
vas antecipadas para eleger o novo 

Parlamento Nacional. O círculo eleito-
ral dos Açores elege 5 representantes.  

E o que é que está mesmo em causa 
nestas eleições?  

Numa análise muito simplista, e 
atendendo ao que foi dito até agora, 
sabemos que António Costa só quer 
governar se tiver maioria absoluta. 
Porquê? Única e exclusivamente por-
que criou ele próprio este cenário de 
instabilidade, e não há lugar a 
Geringonça, porque deixou de haver 
condições para acordo. Se não cedeu 
no Orçamento (OE), não vai ceder 
agora. O que quer também dizer que, 
perdendo, demite-se, como já disse… e 
então entra Pedro Nuno Santos… o PS 
mais Bloquista que poderemos ver. 

Para o bem e para o mal, concorde-
se ou discorde-se, só Rui Rio disse que 
pretende fazer parte de uma solução 
estável.  

Assim, é conveniente também ava-
liar quem se apresenta a eleições. No 
cenário à direita, temos o Chega, que 
se apresenta como saudosista do 
Estado Novo, mas na agenda apenas 
conta com tudo de mau que esse 
tempo encerra… Desde a introdução 
da desumanidade no sistema penal a 
medidas ainda mais ridículas como 
sejam o trabalho comunitário para 
quem usufrui do subsídio de desem-
prego. Para o Chega, quem trabalha e 
desconta para o estado social, quando 
ficar transitoriamente sem emprego, 
tem que ir “trabalhar” não se sabe bem 
em quê até arranjar emprego. Da 
mesma maneira que propõem ajudas 
na aquisição de pequenos equipamen-
tos agrícolas, como forma de estimular 
o regresso à agricultura. Tudo isto 

num programa de “cem medidas”, 
mas que, lendo, parece mais “sem 
medidas”. 

Por outro lado, temos a Iniciativa 
Liberal. Apresenta-se como um parti-
do moderno. O principal problema é 
que o liberalismo que defendem, nos 
Açores é impossível, dada a falta de 
massa crítica que permita o mercado 
funcionar. Ou então que assumam que 
há uma série de serviços que simples-
mente deixam de estar disponíveis 
para os açorianos. Se o Estado não 
pode estar e os privados não chegam lá 
porque não é rentável, ficamos mesmo 
assim… isto é o liberalismo puro da 
Iniciativa Liberal. Mas vamos a medi-
das: salário mínimo municipal – cada 
município defende o seu salário míni-
mo… no Faial, menos mal, era um, 
mas no Pico poderiam ser três… e 
dizem que isto seria para fomentar a 
coesão. Depois propõem descentrali-
zar a saúde, pelas autarquias e regiões 

autónomas… até esqueceram que há 
um Serviço Regional de Saúde que já é 
autónomo. Falam na TAP e em opera-
dores privados a operar por concurso 
para as ilhas, e nem uma única vez 
falam na SATA, como se esta não exis-
tisse. Por fim, apropriam-se de medi-
das do CDS, como o modelo de finan-
ciamento das IPSS na educação pré-
escolar, em vigor nos Açores, promo-
vendo a sua aplicação também no 
Continente. 

Esta última faz lembrar um pouco a 
CDU cujas novas bandeiras são medi-
das que o CDS fez aprovar de forma 
pioneira na Região, como sejam os 
manuais escolares gratuitos ou as cre-
ches gratuitas. Não há problema 
nenhum. É o reconhecimento que são 
boas ideias, agora escusam é de fazer 
parecer que são pioneiros… O seu a 
seu dono. 

Bloco de Esquerda e PAN, apenas 
relembro o que foi afirmado pelas 

duas lideres nacionais – “estamos de 
acordo na necessidade de combater a 
agropecuária” - para os Açores é fan-
tástico. 

Localmente, temos João Castro, 
despromovido na lista do PS, em 
lugar, do ponto de vista prático, inele-
gível. Para mim até faz sentido… quem 
encheu a boca a anunciar investimen-
tos da ANA no aeroporto da Horta e 
com normas no OE e depois diz que o 
Governo Regional, que até tem verbas 
no Orçamento, é que tem que dizer ao 
seu camarada Costa para inscrever a 
obra no Portugal 2030… está tudo 
dito. 

Assim, considero que pelo trabalho 
desenvolvido pelo Paulo Moniz, cabe-
ça de lista da Aliança Democrática, em 
prol dos Açores, pela Ilidia Quadrado, 
que em poucos meses apanhou a car-
ruagem e mostrou que tem fibra e pela 
agenda desta coligação que defenderá 
os Açores de forma intransigente, este 
projecto merece a minha confiança. 
Sei que com eles estarão sempre os 
Açores Primeiro! g 

Rui  
Martins 
 

Escolher um novo Parlamento
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OBITUÁRIO
Dietrich Grötzner 

 

F a l e c e u 
no dia 26 de 
Dezembro, 
na Alema-
nha, onde 
vivia, Heinz 
D i e t r i c h 
Grötzner , 
filho de 
Karl-Heinz 
Grötzner , 
a n t i g o 
cabografis-
ta da DAT (Deutsch-Atlantische 
Telegraphengesellschaft), sedeada no 
Faial, e de Maria Hortênsia de Melo 
Grötzner. 

Heinz Dietrich Grötzner nasceu a 6              
de Abril de 1939 no Faial, na Colónia 
Alemã, sendo irmão de Hildegard 
Grötzner Neves. Era viúvo de     
Elsa Grötzner e deixa três filhos, 
Susanne, Joachim e Christine, três 
netos, Beatrix, Clarissa e Paul, e o bisne-
to, Leonardo.  g 

Maria da Conceição 
Magina 

Faleceu 
no passa-
do dia 09 
de janei-
ro, Maria 
da Con-
c e i ç ã o 
Magina, 
filha de 
M a n u e l 
Machado 
Magina e 
de Gui-
lhermina 
dos Anjos.  

E r a 
natural da 
freguesia de Santa Luzia, Angra do 
Heroísmo, onde nasceu a 05 de outubro 
de 1932. 

Era viúva de Manuel Machado Magina 
e deixa três filhos (Jorge Magina, José 
Magina e Luís Magina, já falecido) e sete 
netos (Cristina, Beliza, Victor Hugo, 
André, Diogo, Israel e Carina). 

O seu funeral realizou-se no dia 11 de 
janeiro.  g 

Manuel de Oliveira 
Assis 

Faleceu 
no passa-
do dia 09 
de janei-
ro, Ma-
nuel de 
Ol iveira 
A s s i s , 
f i l h o 
Leonel de 
A s s i s 
Maurício 
e de Noé-
mia de 
Oliveira Machado.  

Era natural S. Teotónio, concelho de 
Odemira, onde nasceu a 02 de setembro 
de 1954. 

Era agente aposentado da PSP e deixa 
uma filha, Gracinda de Jesus Almeida 
Assis. 

O seu funeral realizou-se no dia 10 de 
janeiro.   g 

Aos 81 anos de idade Cristóvão de 
Aguiar (1940-2021) deixou de 

“escreviver”. Mas não contem comi-
go para etiquetas funerárias e pane-
gíricos post-mortem. Eu, que em 
vida do escritor recenseei todas as 
suas obras, não me misturo com o 
coro daqueles que, agora que ele é 
um morto exemplar, dócil e moldá-
vel, aproveitam o de profundis e 
andam por aí a tecer ladainhas e lita-
nias de exaltação – esses mesmos 
que, antes do silêncio final do autor 
de Raiz Comovida, nunca disseram 
nem escreveram uma só palavra 
sobre os seus livros. Hipocrisia 
tamanha! 

Mas já se sabe: a necrofilia literá-
ria instituiu-se em Portugal, haven-
do entre nós quem continue a pro-
mover aquilo a que Augusto de 
Castro chamou “o culto do osso”...  
Só depois de morto é que o autor 
terá a sua consagração. As 
Academias, por exemplo, são dan-

das para o requiem. As suas carpi-
deiras apressam-se agora a reconhe-
cer o talento literário de Cristóvão de 
Aguiar quando antes o silenciaram. 
O mesmo aconteceu com Dias de 
Melo (1925-2008), e também na 
altura reagi, desta mesma forma, 
nas páginas deste mesmo jornal. 

A morte dos autores facilita a vida 
de certos estudiosos, e agora sim: 
Cristóvão de Aguiar, mitificado pela 
morte (ele que em vida foi homem 
rebelde, arrebatado, insolente e 
usava as palavras como armas de 
arremesso), passou a ter existência 
pacífica e contemporânea… 

Venho apenas aqui lembrar que 
Luís Cristóvão (que de si próprio 
dizia ter mau feitio, e tinha…) não 
deve ser confundido com 
Cristóvão de Aguiar, autor de 
uma obra das mais vastas, das mais 
originais e das mais sérias da litera-
tura portuguesa. Falar deste autor é 
falar de uma arte literária, de uma 
exigência estética, de um estilo pró-

prio e de um discurso que mergulha 
fundo no húmus da oralidade. Não 
só porque deu dignidade literária ao 
léxico micaelense na sua trilogia 
romanesca Raiz Comovida: A 
Semente e a Seiva (1978), Vindima 
de Fogo (1979) e O Fruto e o Sonho 
(1981). Mas sobretudo porque é 
autor de outros romances incontor-
náveis: Ciclone de Setembro 
(1985) e O braço tatuado (1990), 
sobre a Guerra Colonial, e ainda 
Passageiro em Trânsito (1988 e 
1994), Um grito em chamas 
(1995), para mim o seu melhor livro, 
e Marilha (2005).  

No conto deu à estampa três obras 
de muito mérito: A descoberta da 
cidade e outras histórias (1992), 
Trasfega (2003) e Cães letrados 
(2008). E, numa reinvenção cons-
tante de uma contínua e continuada 
necessidade de expressão literária, 
este micaelense do Pico da Pedra dá-
nos magistrais testemunhos do vivi-
do e do sentido nos seus belíssimos 

diários: Relação de Bordo I 
(1964-1988), Relação de Bordo 
II (1989-1992), Nova Relação 
de Bordo, A tabuada do Tempo 
e Catarse, respetivamente editados 
em 1991, 2000, 2004 e 2007 e 2011. 

Menos fulgurante e expressiva é a 
sua poética: Mãos vazias (1965), O 
pão e a palavra (1977), Sonetos de 
amor ilhéu (1992) e Amor Ilhéu 
(2015). Aliás ele nunca se conside-
rou poeta, mas prosador. 

Os livros deste escritor assentam 
em duas grandes linhas de força:                
a dimensão literária e a dimensão 
humana. E toda a sua obra é atraves-
sada por três grandes eixos temáti-
cos: memória insular, guerra             
colonial e emigração, através dos 
quais é questionado o problema do 
destino do homem e do sentido da 
vida.  

Termino com esta certeza: o escri-
tor Cristóvão de Aguiar só morrerá 
no dia em que deixarmos de o ler. 
Até lá está vivo e bem vivo!  g 

 Cristóvão de Aguiar 
(que deve estar a dar coices na sepultura…) 

Victor  
Rui  
Dores  

Acabava de ler o artigo de opinião 
de António Bulcão, intitulado 

Errare humanum est, publicado 
num jornal diário terceirense. E sor-
ria, pois, desta vez não só concorda-
va com as suas palavras, como me 
revia em situações semelhantes. A 
diferença é que, não raras as vezes, a 
idade é um posto, na medida em que 
um tem larga experiência profissio-
nal e maturidade para dizer a verda-
de, enquanto a outros não lhes é 
reconhecida qualquer competência 
sobre a matéria, restando-lhes ape-
nas sorrir e acenar. Contudo, corri-
gir alguém, por mais importante que 
seja, não deveria ser considerado 

ofensivo ou humilhante. Pelo con-
trário, deveria ser bem aceite e 
entendido como um alerta e uma 
lição para que se evitasse erros futu-
ros. Tal como na escola. Se de todas 
as vezes que um aluno ficasse abor-
recido por ter sido corrigido por um 
professor, então ninguém aprendia 
e viveríamos de costas voltadas uns 
para os outros. Há formas e ocasiões 
para o fazer, reconheço, e a tolerân-
cia deve imperar em determinadas 
situações. Ainda assim, corrigir, 
mesmo que em tom de brincadeira, 
aqueles que por direito e profissão 
devem dar o exemplo, não devia 
fazer mal.  

Frequentes são as vezes em que 
ouvimos e lemos que alguém “inter-
viu”, quando na verdade, a terceira 
pessoa do singular do pretérito per-

feito do verbo intervir é interveio. E 
uma “perca” mal conjugada, quando 
se trata de perda, remete-me para os 
peixinhos do Nilo. “Cerca de 63” 
também não existe, dado que se 
trata de um número exato, e o 
advérbio alegadamente também 
deixa de fazer sentido, após senten-
ça condenatória. 

Mas pior do que as gralhas da 
comunicação social, são os erros que 
encontramos em relatórios ou docu-
mentos elaborados e assinados por 
equipas especializadas das demais 
entidades e autoridades do país, 
podendo, em muitos casos, colocar 
em causa os direitos, liberdades e 
garantias dos cidadãos. Nestes 
casos, convém corrigir de imediato, 
dita o bom-senso aliado ao bom pro-
fissionalismo. Na ausência de retifi-

cação, resta-nos expor e denunciar a 
situação para que essas gralhas, 
falhas ou omissões sejam corrigidas 
e a verdade seja reposta. Apontar o 
dedo é feio, mas serve de boia de sal-
vação em alguns casos. 

Dito isto, recaio novamente nas 
questões lançadas por António 
Bulcão sobre a correção ou não dos 
erros alheios e concordo quando diz 
que sim, que se deve corrigir.                 
Não por vaidade ou chico espertis-
mo, mas para evitar, como diz o pro-
fessor, que “aquela pessoa vá erran-
do, vida fora, quem sabe sendo goza-
da”. Do outro lado espera-se humil-
dade, capacidade de reconhecimen-
to e a aceitação das falhas. Afinal, 
errar é humano, mas ajudar o próxi-
mo também faz parte da nossa natu-
reza.  g 

Só a verdade ofende
 
Rute  
Lacerda 

De tudo o que de relevante se 
tem feito no Faial, o mais 

importante, especial e único para 
o país, é a investigação em ciência 
marinha. Esse trabalho põe os 
Açores no mapa da ciência portu-
guesa e põe Portugal no mapa da 
ciência mundial. A investigação, 
as descobertas, o sentido crítico 
dos investigadores, a posição da 
ilha, a rede de contactos já exis-
tente, as facilidades que se insta-
laram, o conhecimento que aqui 
se adquiriu, são um património 
tremendo que deve ser protegido, 
cuidado e potenciado. A opinião 
pública sobre este assunto, no 
entanto, só poderá ter algum 
corpo quando soubermos do que 
estamos a falar quando aborda-
mos e discutimos estes assuntos.  

Em primeiro lugar é necessário 

compreender que instituições 
estão no terreno e o que é que 
fazem. A Universidade dos 
Açores dispensa apresentações, 
mas talvez não seja tão evidente 
que a sua atividade se desdobra 
em duas: a docência e a investiga-
ção. Foi para se dedicar exclusi-
vamente à investigação que, no 
seio da universidade, foi criado o 
Centro Okeanos, onde estão filia-
dos os cientistas que desenvol-
vem a (ou parte da) sua atividade 
aqui. Outras entidades criadas ou 
em vias de ser criadas são o 
Observatório do Atlântico e o 
Tecnopolo Martec. A primeira é 
uma entidade fundada pelo 
Governo da República que, tanto 
quanto se sabe, está pensada 
para ser uma plataforma de 
monitorização do mar, o que terá 
utilidade para previsão meteoro-
lógica e servirá de apoio à investi-
gação e a políticas de conservação 
das espécies e habitats. A sede 
oficial é no pólo da Horta da 
Universidade dos Açores, mas até 
ao momento não existe nenhum 
gabinete ou recursos humanos 

afetos a este projeto. O segundo, 
planeia-se que venha a ter lugar 
na antiga fábrica da Cofaco no 
Pasteleiro como lugar onde a 
ciência possa ser aplicada a utili-
zações e a fins comerciais, não se 
sabendo para já mais do que isto. 

Neste ponto importa definir a 
diferença entre ciência pura e 
ciência aplicada: a primeira pro-
cura obter conhecimento pelo 
conhecimento e a segunda procu-
ra aplicar esse conhecimento, 
através da técnica, com fins utili-
tários, como resolução de proble-
mas ou exploração de recursos, 
etc. A segunda não existe sem a 
primeira. A maior parte dos pro-
jetos e trabalho desenvolvido no 
Faial tem aplicabilidade no real, 
mas contribui também para a 
progressão do conhecimento nas 
áreas da biologia marinha, ocea-
nografia, ecologia e outros.  

Há duas questões políticas fun-
damentais nesta matéria. A pri-
meira é: que políticas queremos 
para a ciência que é feita no Faial, 
que investimentos, que carreiras 
para os cientistas, que institui-

ções e com que objetivos, que 
linhas de investigação devem ser 
prioritárias? A segunda é: como é 
que a decisão política é tomada, 
tendo em conta o que são os 
pareceres e o conhecimento cien-
tífico sobre áreas tão diversas 
como as pescas, as áreas mari-
nhas protegidas, a gestão costeira 
e outras? 

Por fim, importa perceber que 
aquilo que aqui se estuda não diz 
apenas respeito à nossa ilha. O 
mar dos Açores tem interesse 
para a região e para o país, mas o 
conhecimento sobre o mar é 
essencial para o futuro de toda a 
humanidade. Onde é que termi-
na a autonomia regional e preva-
lece a soberania nacional? Que 
interesses estrangeiros podem 
haver no mar dos Açores? Uma 
coisa é estudar o mar, outra é 
explorá-lo. A segunda ação só se 
faz com o conhecimento adquiri-
do pela primeira. Uma coisa é 
serem os Açores a desenvolver e 
adquirir esse conhecimento e 
decidir sobre isso, outra é serem 
outros a fazê-lo. g 

Ciência no Faial, de que se trata? 

Aurora  
Ribeiro 
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Tendinopatia do tendão de Aquiles  
(o que os corredores necessitam de saber) - Parte I 

A Taça Manuel José da Silva vol-
tou e trouxe consigo duas vitó-

rias pela margem mínima e o adia-
mento de dois jogos desta prova da 
Associação de Futebol da Horta 
(AFH). 

Nesta 5.ª jornada, e no Grupo A, a 
AVC Recreio e Fraternidade 
(AVCRF) deslocou-se ao norte do 
Faial e bateu o GD Cedrense por 0-1, 
com André Freitas a apontar o único 
golo do encontro.  Pela cidade da 
Horta, e para o Grupo B, o Atlético 
AC bateu o Fayal SC por 3-2 numa 
partida onde os alvinegros começa-
ram a vencer, estiveram a perder e 
terminaram com a conquista dos 
três pontos no dérbi.  

Os encontros FC Madalena (FCM) 
- CD Lajense (CDL) e FC Flamengos 
(FCF) – Vitória FC (VFC) foram 
adiados. Sendo estas equipas as que 
lutam pela vitória nos respetivos 
grupos acaba por ficar tudo como 
estava na parte superior das tabelas.  

 

Taça AFH avança para  
2.ª volta este domingo  

Após um início de ano atípico e 
sem grandes certezas, está a de volta 
a Taça AFH. A 6.ª jornada opõe AAC 
– AVCRF, O CDL recebe na vila 
Baleeira o FSC desloca-se ao campo 

da Lajinha para o embate com o 
GDC.  

Por esta altura o CDL é 1.º com 13 
pontos, FCM soma 10, FSC e GDC 
têm 7, o AAC conquistou 6 e a 
AVCRF ainda não soube o que é 
pontuar nesta prova. 

O vencedor da Taça AFH tem pas-
saporte direto para a Supertaça 
Manuel Faria de Castro. g 

 

AFH suspendeu jogos de 
escalões de formação 

Na passada semana, após o fecho 
de edição, a AFH emitiu um comu-
nicado a anunciar o adiamento de 
“todos jogos das competições dos 
Escalões de Formação de Futebol e 
Futsal a partir desta data até ao dia 
17”.  

Assim sendo, na nossa edição de 
dia 14 de janeiro dávamos errada-
mente conta de ocorrerem jogos. No 
entretanto o organismo voltou a 
marcar jogos, desta feita para o fim 
de semana que começa amanhã. g 

O tendão de Aquiles é uma estrutura 
impressionante que se origina no múscu-

lo solear (que é o grande motor na corrida de 
distância) e se junta às duas barrigas dos gas-
trocnémios (gémeos) antes de se inserir no 
calcâneo ou osso do calcanhar. Este tendão 
transmite força destes músculos ao pé e torno-
zelo. Felizmente o tendão de Aquiles é o maior 
e mais forte tendão que temos no corpo huma-
no e consegue suportar cerca de 12x o peso do 
corpo durante a corrida. Dadas as exigências 
colocadas ao tendão de Aquiles, não é de 
admirar que este seja fonte de queixas fre-
quentes por parte dos corredores. Esta situa-
ção normalmente manifesta-se como uma 
tendinopatia que é basicamente o nome que se 
dá quando o tendão é fonte de dor e disfunção 
independentemente do problema. Embora 
esta situação seja mais frequente de ocorrer 
em atletas de meia-idade do sexo masculino, 
esta pode aparecer em qualquer atleta inde-
pendentemente da idade, sexo ou nível de trei-
no. Nos atletas com tendinopatia do Aquiles é 
esperado voltarem ao desporto entre 6 sema-
nas a 1 ano após o início das queixas e podem 
até continuar com queixas ligeiras durante 
anos. Assim é de grande importância abordar 
esta situação e não apenas “esperar que 
passe”.  

A tendinopatia do Aquiles é normalmente 
de dois tipos de acordo com a sua localização. 
Poderá ser do tipo insercional em que o pro-
blema localiza-se na região que o tendão se 
insere no calcanhar ou pode ser do tipo porção 
média em que o problema se localiza 2cm a 
6cm acima do calcanhar. Esta é a apresenta-
ção mais frequente.  

Situações a ter em conta quando pensamos 
que se poderá ter uma tendinopatia do 
Aquiles: dor ao apertar o tendão seja na zona 
média ou na inserção, dor quando se coloca 
carga progressiva desde colocar nas pontas 

dos pés até ao salto, aumento da dor quando 
se coloca carga com o tendão em estiramento 
(tendinopatia insercional), função comprome-
tida desde performance, força ou resistência, 
existência de edema ou estar mais espesso, 
rigidez matinal ao dar os primeiros passos do 
dia, dor melhora com o “aquecimento” e tende 
a ter dor mínima no repouso.  

Fatores de risco de desenvolver tendinopa-
tia do Aquiles podem ser várias e dividem-se 
em intrínsecas e extrínsecas. As extrínsecas 
podem ser corridas de subida, treino de velo-
cidade, competição, má recuperação dos trei-
nos, transição abrupta para sapatilhas bare-
foot ou minimalistas ou consumo de álcool 
com frequência. Os fatores de risco intrínsecos 
podem ser limitação das amplitudes articula-
res do tornozelo e pé e fraqueza muscular dos 
flexores plantares (gémeos e solear). Esta é 
uma situação a trabalhar de forma a evitar a 
tendinopatia. 

No próximo artigo abordarei alguns testes 
de avaliação, estratégias de gestão das queixas, 
considerações de exercícios e de regressão à 
corrida de forma segura.  

 
Márcio Alberto   

Fisioterapeuta e Osteopata   
Click Saúde & Bem-Estar  

AF HORTA

Vitórias à tangente em fim 
de semana a meio gás

A ida à Graciosa não deixa 
boas memórias ao FC 

Flamengos (FCF), que perdeu 
3-1 frente ao SC Marítimo 
(SCM).  Esta partida de dia 16 
foi de acerto de calendário de 
um jogo da 4.a jornada do 
Campeonato de Futebol dos 
Açores (CFA). 

Ao intervalo a turma de Rui 
Pacheco perdia por 1-0, resulta-
do que nos últimos 45 minutos 
se dilatou até ao 3-1 final.  
Ainda no início do 2.º tempo 
João Gonçalves empatou o 
encontro para os Azuis e 
Brancos mas o marcador não 
permitiu a divisão de pontos. 

Os flamenguenses ocupam a 
8.ª posição, com 8 pontos, 
agora que estão concluídos 

todos os jogos da 1.ª volta da 
prova. Os Azuis e Brancos con-
tinuam assim vivos na luta pela 
manutenção num CFA pautado 
pelo equilibro entre as equipas 
do meio da tabela.  

Em último lugar segue o 
Vitória FC (VFC), também filia-
do na Associação de Futebol da 
Horta com 5 pontos. O líder 
continua a ser o Boavista da 
Ribeirinha, com 21 pontos, 
seguido de perto pelo SC 
Angrense (SCA), que tem 18. 

Amanhã, dia 22, o FCF recebe 
precisamente o vice-líder do 
campeonato, pelas 16h00, a 
contar para 10.ª jornada. Os 
restantes confrontos colocam 
frente a frente SCM – Graciosa 
FC, VFC – SC Guadalupe, SC 
Lusitânia – Boavista e Vasco da 
Gama – GD São Roque. 

A 18.ª e última jornada do         
CFA está agendada para 10 de 
abril. g 

 

CF AÇORES

Flamengos escorrega  
ao entrar no ano novo 

Sábado, 22.01.2022 
ANDEBOL 
Campeonato de Ilha – SCH Sub 18 masc. x SCH 
Sub 16 masc. – 10.30h – Pavilhão Desportivo 
da Horta 
 

FUTEBOL 
Taça AFH – AAC x FCF ­ Infantis masc. – 10.30h. 
– Campo dos Flamengos 
Campeonato AFH – FCF x VFC – Iniciados masc. 
– 14.30h – Campo dos Flamengos 
 

ESGRIMA 
2.ª Prova Local – Escalões diversos – 09.00h. – 
Pavilhão Desportivo da Horta 

 

BASQUETEBOL 
Campeonato ABIFP – FSC Sub 19 fem. x FSC 
Sub 16 fem. – 19.00h – Pavilhão do Complexo 
Desportivo Manuel Arriaga 
 

Domingo, 23.01.2022 
FUTEBOL 
Campeonato AFH – GDC x FSC ­ Seniores masc. 
­ 15.00h. – Campo da Lajinha 
Campeonato AFH – AAC x AVCRF ­ Seniores 
masc. ­ 15.00h. – Campo do Atlético 
 
BASQUETEBOL 
Campeonato ABIFP – FSC Sub 14 masc. x FSC 
Sub 14 fem. –15.30h – Pavilhão do Complexo 
Desportivo Manuel Arriaga

agenda  
desportiva

Fonte Serviço de Desporto  
da Ilha do Faial

André Goulart 
 

tribunadasilhas@gmail.com

Com a entrada do novo ano, à semelhança do 
que acontece todas as semanas, foram atuali-

zados os rankings nacionais. Fruto do trabalho 
que tem sido desenvolvido e das provas realizadas 
em 2021, alguns atletas do Clube de Ténis do 
Faial, conseguiram atingir bons resultados. 

No escalão de sub12 masculino, os atletas 
Tomás Dart (rank17) e Diogo Neves (rank19), 
além das boas marcas, atingem também o 
Estatuto de Jovem Talento Regional, que para o 
escalão de sub12 masculino, é necessário atingir o 
top20 nacional. 

Perto do top20, encontra-se Gonçalo 
Bettencourt (rank22), com Gustavo Rosa 
(rank32) e Tomás Terra (rank44) ainda dentro do 
top50. 

No escalão sub12 feminino, Alice Vieira conse-
gue iniciar o ano de 2022 na posição 24. 

No escalão sub14, Gonçalo Bettencourt, ainda 
sub12, começa o ano na posição 45. 

No escalão sub18, Filipe Ferreira começa a 
época desportiva na posição 26.  g                    CV 

TÉNIS

Tomás Dart e  
Diogo Neves com 

Estatuto de Jovem 
Talento Regional

André Goulart 
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PUB

Esta fotografia está datada de 1892 e regista a entrada em Porto Pim do vapor 
inglês Main, de 101 metros de comprimento.  Vinha em chamas e, apesar de 

todos os esforços feitos para o salvar, o fogo acabou por destruí-lo completamen-
te.  O que hoje dele resta jaz ali a cinco metros de profundidade. Construído em 
1868, o Main, trazia uma carga de algodão e gado proveniente da cidade ameri-
cana de Nova Orleães e destinava-se à cidade inglesa de Liverpool.  

O semanário faialense “O Açoriano”, de 27 de março de 1892, relata a tragédia, 
pormenoriza os esforços feitos para evitar a perda deste vapor e assinala que     
apenas se “salvaram 122 fardos de algodão e 680 sacas de semente” e que “os 
bois que fugiram para as terras fizeram muitos estragos, caindo alguns sobre uma 
casa do sr. Manuel da Costa Nunes aonde estão recolhidas canoas baleeiras”.g 

NAVIO EM CHAMAS 
COLEÇÃO E COLORIZAÇÃO DE J. M. MEDINA GARCIA 

 Colorindo o preto e branco  
O FAIAL ANTIGAMENTE


